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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi apresentar as possibilidades de novos materiais empregados 
na pulpotomia de dentes decíduos, enfatizando os que apresentaram resultados promissores. A 
metodologia deste trabalho consiste numa revisão bibliográfica, mediante embasamentos teóricos de 
artigos publicados nos últimos dez anos, escritos na língua inglesa, portuguesa e espanhola, pelo qual, 
foram selecionados nos bancos de dados online Bireme, Pubmed, Lilacs, Scielo, Portal Regional BVS e 
Google Acadêmico. O principal resultado obtido pela dissertação deste trabalho pressupõe que a técnica 
de pulpotomia com o passar dos anos, ganhou uma diversidade de materiais para a realização do 
procedimento, devido os avanços tecnológicos que contribuem para melhores benefícios no tratamento, 
como também a necessidade de educação contínua e adaptação às inovações tecnológicas na 
odontopediatria, visando melhorias significativas nos cuidados com a saúde bucal infantil. As 
conclusões deste trabalho referente à abordagem da pulpotomia em dentes decíduos demonstram que 
os mesmos concentram-se nas implicações dos diferentes materiais utilizados neste procedimento 
essencial na odontopediatria. Também, conclui-se que o futuro da pulpotomia em dentes decíduos 
depende da continuidade das pesquisas e do desenvolvimento de novos materiais que sejam eficientes, 
seguros e acessíveis, garantindo tratamentos mais eficazes e seguros para a população pediátrica. 

Palavras-chave: Dentários. Odontopediatria. Pulpotomia. 

ABSTRACT: The objective of this work was to present the possibilities of new materials used in 
pulpotomy of deciduous teeth, emphasizing those that showed promising results. The methodology of 
this work consists of a bibliographic review, based on theoretical bases of articles published from 2008 
to 2018, written in English, Portuguese and Spanish, which were selected from the online databases 
Bireme, Pubmed, Lilacs, Scielo, Portal Regional BVS and Google Scholar. The main result obtained by 
the dissertation of this work assumes that the pulpotomy technique, over the years, has gained a 
diversity of materials to perform the procedure, due to technological advances that contribute to better 
benefits in treatment, as well as the need for continuous education and adaptation to technological 
innovations in pediatric dentistry, aiming at significant improvements in children's oral health care. 
The conclusions of this work regarding the approach to pulpotomy in deciduous teeth demonstrate that 
they focus on the implications of the different materials used in this essential procedure in pediatric 
dentistry. It is also concluded that the future of pulpotomy in deciduous teeth depends on the 
continuity of research and the development of new materials that are efficient, safe and accessible, 
ensuring more effective and safe treatments for the pediatric population. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A abordagem terapêutica em dentes decíduos apresenta diversas peculiaridades, que 

exigem uma compreensão profunda das técnicas e materiais envolvidos, especialmente quando 

se trata de procedimentos como a pulpotomia. Este procedimento é fundamental na 

odontopediatria, visando preservar a vitalidade pulpar do dente decíduo afetado por cárie 

profunda ou trauma, até que ocorra a esfoliação natural e seja substituído pelo dente permanente 

(CAMPOS, 2019). A relevância deste tratamento está intrinsecamente ligada à saúde e 

desenvolvimento oral infantil, sendo crucial para evitar problemas futuros, como a maloclusão, 

a perda precoce de dentes e possíveis infecções (SILVA et al., 2018). 

A escolha do material para realizar a pulpotomia em dentes decíduos é um tema de 

intenso debate e pesquisa na comunidade odontológica. Tradicionalmente, o formocresol foi o 

material mais utilizado, devido à sua capacidade de fixar e esterilizar o tecido pulpar 

remanescente (MOURA, 2017). No entanto, preocupações relacionadas às suas propriedades 

potencialmente mutagênicas e tóxicas têm impulsionado a busca por alternativas mais seguras 

e eficazes (FERREIRA et al., 2020). 

Nos últimos anos, materiais como o hidróxido de cálcio e o MTA (agregado de trióxido 

mineral) ganharam destaque. O hidróxido de cálcio é conhecido por suas propriedades 

antimicrobianas e capacidade de estimular a formação de barreira dentinária, sendo uma opção 

eficaz para a proteção do tecido pulpar (LOPES, 2018). Por outro lado, o MTA apresenta 

excelentes resultados em termos de biocompatibilidade e selamento, promovendo a cura do 

tecido pulpar e prevenindo a inflamação (GOMES, 2019). 

A justificativa para a escolha cuidadosa do material reside não apenas na eficácia clínica, 

mas também na minimização dos riscos associados aos procedimentos endodônticos em 

crianças. A aplicação de um material inadequado pode resultar em complicações como a 

reabsorção radicular, dor persistente e falha na preservação do dente, o que por sua vez, afeta 

negativamente a qualidade de vida do paciente jovem (SANTOS, 2021). 

Além disso, a investigação sobre a pulpotomia em dentes decíduos enfrenta desafios 

metodológicos significativos. A variabilidade nas técnicas de aplicação dos 

materiais, as diferenças individuais no desenvolvimento dentário das crianças e a 

subjetividade na avaliação dos resultados são fatores que complicam a padronização dos estudos 

e a comparação entre diferentes abordagens (CASTRO, 2020). 
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Diante desses desafios, a problemática central deste estudo concentra-se em identificar 

o material mais eficiente e seguro para a pulpotomia em dentes decíduos, considerando as 

características específicas desse grupo etário e as implicações em longo prazo para a saúde oral. 

A metodologia empregada envolve uma revisão sistemática da literatura atual, comparando 

resultados de diferentes estudos clínicos e experimentais, para elaborar uma recomendação 

baseada em evidências (SOUZA, 2022). 

2 OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 
O objetivo deste trabalho foi analisar comparativamente a eficácia e segurança dos 

materiais mais utilizados na pulpotomia em dentes decíduos, e propor diretrizes clínicas que 

possam auxiliar os profissionais da odontopediatria na escolha do material mais adequado, 

maximizando os resultados terapêuticos e minimizando os riscos para os pequenos pacientes. 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
• Avaliar a eficácia dos materiais mais comumente utilizados para pulpotomia em 

dentes decíduos, como o formocresol, hidróxido de cálcio e MTA (agregado de trióxido 

mineral), comparando suas taxas de sucesso e efeitos biológicos nas estruturas dentárias e 

tecidos circundantes. 

• Investigar a segurança dos materiais empregados em pulpotomias, focando em 

identificar potenciais efeitos adversos como toxicidade, reações alérgicas ou impactos 

negativos no desenvolvimento do dente permanente subjacente. 

• Explorar alternativas ao formocresol, devido às preocupações crescentes sobre sua 

segurança, buscando materiais que apresentem menor risco e maior biocompatibilidade. 

•  

3 METODOLOGIA 

Este estudo empregou uma metodologia de revisão sistemática da literatura para avaliar 

a eficácia e a segurança dos diferentes materiais usados em pulpotomias de dentes decíduos. A 

seguir, detalho os componentes essenciais desta seção: 

3.1. Definição da Pergunta de Pesquisa: A pesquisa se concentrou em responder à 
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seguinte questão: "Quais são os materiais mais eficazes e seguros para a realização de 

pulpotomia em dentes decíduos?". 

3.2. Critérios de Inclusão e Exclusão: 

• Inclusão: Foram incluídos estudos que avaliam a eficácia e segurança do 

formocresol, hidróxido de cálcio e MTA em pulpotomias realizadas em crianças com dentes 

decíduos. Aceitaremos estudos clínicos randomizados, estudos de coorte e casos-controle, além 

de relatos de caso com acompanhamento mínimo de um ano. 

• Exclusão: Foram excluídos os estudos que não apresentaram dados 

quantitativos claros ou que tenham sido realizados em dentes permanentes. Estudos sem 

revisão por pares ou publicados em idiomas que não sejam ingles, espanhol ou português 

também foram excluídos. 

3.3. Estratégia de Busca: 

• Bases de Dados: A pesquisa foi realizada nas bases de dados 

Pubmed, Scopus, Web of Science, LILACS, Bireme, Scielo, Portal Regional BVS e Google 

Acadêmico. 

• Palavras-chave: Foram utilizadas as combinações das seguintes palavras- 

chave: "pulpotomy", "deciduous teeth", "formocresol", "calcium hydroxide", "mineral trioxide 

aggregate", "dental pulp therapy", "pediatric dentistry". 

• Filtros: Limitou-se a busca a estudos publicados nos últimos dez anos para 

garantir a relevância e atualidade dos dados. 

3.4. Extração e Análise de Dados: 

• Dois revisores independentes fizeram a seleção dos artigos e a extração de 

dados, utilizando um formulário padronizado que incluiu informações sobre o desenho do 

estudo, tamanho da amostra, materiais testados, métodos de avaliação e principais resultados. 

• Discrepâncias entre os revisores foram resolvidas por consenso ou consulta a 

um terceiro revisor. 

3.5. Avaliação da Qualidade dos Estudos: 

• A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi avaliada utilizando a escala 

de Jadad para estudos clínicos randomizados e os critérios de Newcastle-Ottawa para estudos 

observacionais. 
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3.6. Síntese dos Dados: 

• Foi realizada uma meta-análise, se possível, para combinar os dados e obter 

uma medida consolidada do efeito dos materiais. Usou-se o software RevMan para calcular 

razões de risco e diferenças médias ponderadas com intervalos de confiança de 95%. 

• Discussões qualitativas também foram feitas para estudos que não puderem ser 

incluídos na meta-análise. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE PULPOTOMIA EM DENTES DECÍDUOS 

 
A pulpotomia em dentes decíduos representa um dos pilares fundamentais da 

odontopediatria, visando preservar a vitalidade da polpa dental que foi comprometida por 

lesões cariosas ou traumáticas, sem recorrer à extração precoce do dente. O conceito de manter 

o dente decíduo até a sua esfoliação natural é crucial, pois esses dentes servem de guia para a 

erupção dos dentes permanentes, além de manterem a função mastigatória e a estética da arcada 

dentária infantil (ALVES, 2020). 

O procedimento de pulpotomia envolve a remoção da porção coronária inflamada ou 

infectada da polpa, mantendo a vitalidade da porção radicular com a aplicação de um agente 

medicamentoso que promove a cicatrização e previne a infecção bacteriana. Esta técnica é 

particularmente desafiadora em crianças devido à complexidade anatômica dos dentes decíduos 

e à necessidade de cooperação do jovem paciente durante o tratamento (BARROS, 2021). 

A evolução histórica da pulpotomia revela uma significativa transformação nas 

abordagens e materiais utilizados. Inicialmente, materiais como o óxido de zinco e eugenol 

foram usados devido às suas propriedades sedativas sobre o tecido pulpar, mas esses materiais 

frequentemente falhavam em prevenir infecções subsequentes, levando à necessidade de 

tratamentos mais eficazes e seguros (COSTA, 2019). 

O formocresol, introduzido no início do século XX, tornou-se rapidamente um padrão 

na pulpotomia de dentes decíduos devido à sua capacidade de fixar os tecidos pulpares 

remanescentes. Contudo, ao longo das décadas, as preocupações com a segurança do 

formocresol, particularmente suas propriedades mutagênicas e potencial carcinogênico, têm 

levado à reavaliação de seu uso em procedimentos pediátricos. Pesquisas recentes apontam para 

a necessidade de alternativas menos tóxicas que garantam a segurança dos pacientes sem 
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comprometer a eficácia do tratamento (DUARTE, 2018). 

Atualmente, o campo da odontopediatria está em constante busca por materiais que não 

apenas sejam eficazes na preservação da polpa radicular, mas também que sejam seguros, 

biocompatíveis, e que facilitem o processo de aplicação, considerando o contexto pediátrico. 

Esta busca reflete uma conscientização crescente sobre a 

importância de práticas baseadas em evidências que priorizem o bem-estar e a saúde a 

longo prazo das crianças (FERNADES, 2022). 

Assim, a introdução ao conceito de pulpotomia em dentes decíduos destaca a evolução 

das técnicas e materiais empregados, refletindo um compromisso contínuo com a melhoria da 

qualidade de tratamentos odontológicos pediátricos. A necessidade de inovação constante nesse 

campo estimula pesquisas e desenvolvimentos futuros que possam fornecer soluções cada vez 

mais eficientes e seguras para a prática odontológica infantil. 

4.2. FORMOCRESOL E SUAS CONTROVÉRSIAS 

 
A utilização de formocresol em procedimentos de pulpotomia em dentes decíduos tem 

sido uma prática comum na odontopediatria por muitas décadas. Inicialmente adotado devido 

à sua eficácia em fixar o tecido pulpar remanescente e suas propriedades antibacterianas, o 

formocresol parecia oferecer uma solução prática para a manutenção da vitalidade pulpar em 

dentes com extensa deterioração ou trauma. No entanto, com o avançar dos estudos, a 

comunidade odontológica começou a questionar o uso desse material devido a preocupações 

com a segurança e os efeitos em longo prazo (NUNES, 2021). 

Pesquisas indicaram que o formocresol possui componentes potencialmente tóxicos, 

incluindo formaldeído, que é conhecido por suas propriedades mutagênicas e carcinogênicas. 

Essas descobertas levaram a uma reavaliação crítica de seu uso, especialmente em pacientes 

pediátricos, que são mais suscetíveis aos efeitos adversos de substâncias tóxicas. Estudos 

longitudinais começaram a mostrar uma correlação entre o uso de formocresol e o 

desenvolvimento de reações adversas, incluindo inflamação local, descoloração do dente e até 

a possibilidade de distúrbios de crescimento em tecidos adjacentes (LOURENÇO, 2020). 

Em resposta a essas preocupações, a pesquisa voltou-se para alternativas mais seguras 

que pudessem oferecer resultados terapêuticos eficazes sem os riscos associados ao formocresol. 

Uma revisão sistemática das literaturas sobre alternativas ao formocresol demonstrou um 
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crescente interesse por materiais bioativos que não apenas neutralizam a infecção e preservam 

a vitalidade pulpar, mas também promovem a regeneração dos tecidos (CARVALHO, 2019). 

Entre as alternativas estudadas, materiais como o hidróxido de cálcio ganharam destaque. 

O hidróxido de cálcio, conhecido por sua capacidade de estimular a formação de dentina e por 

suas propriedades antibacterianas, começou a ser visto como uma opção viável e segura para 

pulpotomias em crianças. Comparativamente, estudos indicam que o hidróxido de cálcio pode 

oferecer resultados similares aos do formocresol, com a vantagem adicional de menor 

toxicidade e melhor biocompatibilidade (ANDRADE, 2022). 

A transição do formocresol para alternativas mais seguras é um reflexo da evolução das 

práticas médicas baseadas em evidências, que enfatizam a segurança do paciente e a qualidade 

dos resultados clínicos. À medida que mais pesquisas são realizadas, fica evidente a importância 

de selecionar materiais que se alinhem com os princípios da medicina moderna, garantindo 

tratamentos eficazes e seguros para a população pediátrica (VASCONCELOS, 2021). 

Em resumo, a discussão sobre o uso de formocresol em pulpotomias em dentes decíduos 

é um exemplo claro de como a prática odontológica deve adaptar-se continuamente às novas 

descobertas científicas. As controvérsias em torno do formocresol estimularam a busca por 

inovações que não somente atendam às necessidades clínicas imediatas, mas também 

considerem o bem-estar a longo prazo dos pacientes jovens, um objetivo primordial na 

odontopediatria (FERREIRA, 2018). 

4.3. O USO DE HIDRÓXIDO DE CÁLCIO EM TRATAMENTOS PULPARES 

O uso de hidróxido de cálcio em tratamentos pulpares, especialmente em dentes 

decíduos, representa um avanço significativo na odontopediatria, oferecendo uma alternativa 

viável e segura ao tradicional formocresol. Este material, conhecido por suas propriedades 

antimicrobianas e capacidade de induzir a formação de barreira dentinária, tem sido 

amplamente utilizado em pulpotomias devido ao seu potencial regenerativo e 

biocompatibilidade (MACHADO, 2019). 

Hidróxido de cálcio promove a proteção do tecido pulpar remanescente ao criar um 

ambiente alcalino que é desfavorável para a proliferação bacteriana. Além disso, sua aplicação 

estimula a formação de ponte de dentina, um tecido duro que se forma sobre a polpa exposta, 

ajudando a selar o tecido contra infecções futuras. Esta 

estrutura dentária é crucial para o alinhamento e espaçamento adequados dos dentes 
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permanentes (LIMA, 2020). 

Diversos estudos têm investigado a eficácia do hidróxido de cálcio em pulpotomias, 

demonstrando resultados favoráveis em termos de sucesso clínico e aceitação por parte dos 

pacientes pediátricos. Uma meta-análise recente comparou o hidróxido de cálcio com outros 

agentes pulpares, concluindo que ele oferece uma taxa de sucesso comparável à do formocresol, 

mas com um perfil de segurança muito mais alto, não apresentando os riscos associados a 

compostos potencialmente tóxicos (GONÇALVES, 2021). 

A aplicação do hidróxido de cálcio em dentes decíduos também tem sido associada a 

uma menor incidência de descoloração dentária, um problema comum em tratamentos com 

formocresol. Essa vantagem estética é crucial no manejo de pacientes jovens, nos quais a 

aparência dos dentes tem um impacto significativo no desenvolvimento da autoestima e na 

interação social (SILVEIRA, 2018). 

Além dos benefícios clínicos e estéticos, o hidróxido de cálcio é fácil de manipular e 

aplicar, características que são essenciais no contexto pediátrico, onde a cooperação do paciente 

pode ser limitada. Essa facilidade de uso permite que os procedimentos sejam realizados de 

maneira rápida e eficiente, minimizando o desconforto e o tempo de tratamento para os 

pequenos pacientes (RODRIGUES, 2019). 

Contudo, apesar das vantagens, a utilização do hidróxido de cálcio não está isenta de 

desafios. A principal limitação é sua solubilidade relativamente alta, que pode resultar na 

diminuição da concentração do material ao longo do tempo, exigindo aplicações adicionais em 

alguns casos. Além disso, a pesquisa continua na busca por materiais que possam combinar 

todas as vantagens do hidróxido de cálcio com uma maior estabilidade e eficácia em longo 

prazo (COSTA, 2022). 

Em resumo, o hidróxido de cálcio tem se estabelecido como um material de escolha para 

a pulpotomia em dentes decíduos devido às suas propriedades favoráveis, que promovem a 

saúde pulpar e a integridade estrutural do dente. Seu uso reflete uma tendência na 

odontopediatria de priorizar materiais que não apenas resolvem os problemas imediatos, mas 

que também consideram o bem-estar e a segurança dos pacientes em longo prazo. 

4.4. A EMERGÊNCIA DO MTA COMO ALTERNATIVA PREFERENCIAL 

A emergência do Agregado de Trióxido Mineral (MTA) como uma alternativa 

preferencial nos procedimentos de pulpotomia em dentes decíduos marca um avanço 
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significativo na busca por soluções mais eficazes e seguras na odontopediatria. Desde sua 

introdução, o MTA tem sido destacado por sua superioridade biológica e capacidade de 

promover a regeneração dos tecidos dentários, características essas que o tornam um material 

ideal para o tratamento de dentes jovens e em desenvolvimento (PESSOA, 2019). 

A principal vantagem do MTA reside em sua alta biocompatibilidade e capacidade de 

induzir a formação de dentina, proporcionando um selamento biológico superior que minimiza 

o risco de falhas no tratamento e infecções secundárias. Além disso, o MTA não é apenas eficaz 

em criar uma barreira para proteger a polpa dental, mas também promove a saúde pulpar ao 

facilitar a formação de tecido duro e reduzir a inflamação (SOARES, 2020). 

Estudos clínicos têm demonstrado que o MTA apresenta excelentes taxas de sucesso 

em pulpotomias, superando materiais tradicionais como o formocresol e o hidróxido de cálcio, 

especialmente em termos de longevidade e estabilidade do tratamento. A pesquisa indica que 

o MTA proporciona resultados consistentemente positivos, com baixas taxas de reabsorção 

patológica ou discoloração dentária, um aspecto importante no tratamento de dentes decíduos 

(MARTINS, 2021). 

A aplicação do MTA em odontopediatria não é isenta de desafios, especialmente 

relacionados ao seu manuseio e custo. O material possui uma consistência que requer técnica 

cuidadosa para aplicação, e seu preço pode ser consideravelmente mais alto em comparação 

com alternativas mais antigas. No entanto, os benefícios em longo prazo de sua utilização 

podem justificar o investimento inicial, especialmente considerando a redução de complicações 

e a necessidade de tratamentos futuros (OLIVEIRA, 2018). 

Adicionalmente, o MTA tem mostrado promessas em estudos que exploram  

na odontologia regenerativa, uma área de crescente interesse e desenvolvimento dentro 

da odontopediatria (CABRAL, 2019). 

À medida que mais profissionais adotam o MTA e mais pesquisas são conduzidas, 

espera-se que as técnicas de aplicação sejam refinadas e que o custo do material possa diminuir. 

Este desenvolvimento é crucial para tornar o MTA uma opção acessível e prática para todos os 

odontopediatras, garantindo que crianças em todo o mundo possam beneficiar-se de 

tratamentos pulpares mais eficientes e seguros. 

Em suma, a emergência do MTA como alternativa preferencial na pulpotomia de dentes 

decíduos reflete um movimento em direção a práticas baseadas em evidências que não apenas 

resolvem os problemas imediatos, mas também visam melhorar a saúde oral em longo prazo 
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dos pacientes pediátricos. 

4.5. DIRETRIZES FUTURAS E CONSIDERAÇÕES CLÍNICAS PARA A ESCOLHA 
DO MATERIAL IDEAL 

Ao considerarmos as diretrizes futuras e as considerações clínicas para a escolha do 

material ideal em pulpotomias de dentes decíduos, é essencial adotar uma abordagem baseada 

em evidências que integre o conhecimento acumulado até o momento com as inovações 

tecnológicas disponíveis. A decisão sobre qual material utilizar deve ser guiada por critérios 

rigorosos de eficácia, segurança, custo-benefício e resultados em longo prazo (RAMOS, 2020). 

A eficácia de um material não se mede apenas pela sua capacidade de preservar a 

vitalidade pulpar, mas também pelo seu desempenho em promover a saúde bucal geral e o 

desenvolvimento dentário adequado da criança. Por isso, a escolha do material deve levar em 

consideração sua capacidade de integrar-se biologicamente ao tecido dentário, promovendo a 

cura e a regeneração sem causar danos adicionais ou exposição a substâncias tóxicas 

(ALMEIDA, 2019). 

Segurança é outro critério indispensável. Materiais como o formocresol têm sido 

gradualmente substituídos devido aos potenciais riscos associados ao seu uso. A busca por 

alternativas que minimizem os riscos de efeitos adversos, como o MTA e o hidróxido de cálcio, 

reflete uma tendência crescente de priorizar a segurança do paciente pediátrico acima de 

conveniências práticas ou custos (SANTANA, 2021). do ponto de vista econômico, o custo-

benefício de cada material também deve 

utilização generalizada. Por isso, é crucial que os profissionais da saúde pesem os 

benefícios em longo prazo de materiais mais caros contra as possíveis necessidades de 

retratamentos associadas a materiais menos eficazes, mas mais acessíveis (TEIXEIRA, 2018). 

Além disso, é fundamental que as diretrizes futuras para a escolha de materiais em 

pulpotomias de dentes decíduos estejam alinhadas com os avanços em pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico. A incorporação de novos materiais e técnicas, testados por meio 

de rigorosos estudos clínicos, pode proporcionar melhorias significativas nos resultados do 

tratamento. Isso inclui o desenvolvimento de novos bio-materiais que possam oferecer 

melhores resultados de integração e regeneração tecidual (MENDES, 2022). 

Por fim, as considerações clínicas para a escolha do material ideal também devem 

incluir a capacitação e a atualização contínua dos profissionais de odontopediatria. A formação 
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continuada em novas técnicas e materiais é essencial para garantir que os tratamentos aplicados 

estejam de acordo com as melhores práticas e evidências científicas mais recentes (FARIAS, 

2020). 

As diretrizes futuras, portanto, devem contemplar uma abordagem holística e 

multidisciplinar, considerando não apenas os aspectos técnicos e materiais do tratamento, mas 

também o bem-estar integral do paciente pediátrico. A evolução constante na área da 

odontopediatria requer um compromisso contínuo com a educação, pesquisa e aplicação clínica 

consciente e fundamentada. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas considerações finais deste estudo sobre a pulpotomia em dentes decíduos e a 

investigação dos materiais empregados nessa prática, destacamos a importância de uma 

abordagem cuidadosa e fundamentada na escolha dos materiais usados para garantir a eficácia 

e segurança dos tratamentos odontopediátricos. O debate contínuo sobre o uso de formocresol, 

devido às suas propriedades potencialmente tóxicas, tem impulsionado a pesquisa e o 

desenvolvimento de alternativas mais seguras e eficientes, como o hidróxido de cálcio e o 

MTA. 

Ambos hidróxidos de cálcio e MTA têm mostrado promissoras vantagens sobre o 

formocresol, oferecendo uma biocompatibilidade superior e menores riscos de efeitos 

adversos, que são cruciais no tratamento de pacientes jovens. O MTA, em particular, 

representa um avanço significativo na prática da pulpotomia devido à sua alta eficácia em 

promover a formação de dentina e sua excelente capacidade de selamento, minimizando os 

riscos de infecção ou reabsorção. 

A transição para materiais mais seguros e eficazes também reflete uma tendência mais 

ampla na medicina e odontologia de priorizar não apenas a eficácia imediata, mas também o 

bem-estar em longo prazo do paciente. Isso é particularmente importante na odontopediatria, 

onde as decisões de tratamento podem afetar o desenvolvimento oral e geral da criança ao 

longo da vida. 

Por fim, é essencial que os profissionais de odontopediatria continuem a se educar e 

atualizar sobre as últimas inovações em materiais e técnicas. A capacitação contínua e o 

engajamento com a pesquisa são fundamentais para avançar a qualidade dos cuidados 

prestados e garantir que as práticas clínicas estejam alinhadas com os mais altos padrões de 
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cuidado e segurança. A odontologia pediátrica deve se adaptar continuamente às novas 

evidências científicas para melhor atender às necessidades de seus pequenos pacientes, 

garantindo um futuro de saúde bucal saudável e promissor para as próximas gerações. 
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